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  Luís e Zélia são santos pelo testemunho de seriedade de sua fé vivida na família. Não eram sacerdotes, não pertenciam a nenhuma ordem religiosa e não eram teólogos. Quem eram? Eles se apresentam como um homem e uma mulher que se amam e desejam formar uma família para a glória de Deus. Um homem e uma mulher forjados no calor da hora. Leigos que se colocaram nas mãos de Deus para que fossem utilizados como instrumentos de benção a todos que os cercavam.


  Bem ali, no cotidiano da vida, naquele dia a dia em que a totalidade das pessoas vivem, é que Deus chamou Zélia e Luís para serem santos. São eles exemplos de vida cristã, fonte de inspiração e amigos que nos ajudam a fazer o caminho e a viver o projeto de Deus para as nossas famílias.


  Juntos, eles nos ensinam que a família também recebe, da parte de Deus, uma vocação e uma missão. Podemos dizer que eram verdadeiramente humanos e, por isso mesmo, verdadeiramente santos. Eles são os pais de Santa Teresinha do Menino Jesus, padroeira das Missões, proclamada doutora da Igreja pelo Papa São João Paulo II em 1997 e são, também, os primeiros pais de um santo a serem canonizados.


  Ambos abriram suas vidas ao dom de Deus. Eles viveram neste mundo como se dele não o fossem. Mas se entregaram a Deus para que o mundo fosse modificado a partir de seu próprio lar. Viam a Deus como meta e caminhavam juntos. Descobriram que o caminho da santidade, via matrimônio, somente pode ser feito a dois.


  São Luís e Santa Zélia são os mais belos representantes de como o cotidiano das nossas famílias pode ser completamente tomado pela vida abundante de Deus. Leigos, casados e santos. Quem diria? Realmente o Espírito Santo sopra onde quer. Basta, tão somente, estarmos atentos e disponíveis à vontade de Deus em nossas vidas.


  Nos passos de São Luís e Santa Zélia foi pensado para ser utilizado diariamente. Nele você encontrará trinta meditações para trilhar durante um mês. Você poderá utilizá-lo como um livro devocional, isto é, para ler, meditar e rezar antes de iniciar seu dia repleto de atividades ou, ainda, para finalizá-lo na presença de Deus.


  Minha oração é que o amor de São Luís e de Santa Zélia, um pelo outro, alcance cada casal, para que se amem mais e sejam mais plenos de Deus e dedicados à missão. Que sejam dias que façam diferença na vida de cada família e que, no interior de cada casa, a chama da santidade esteja nascendo.


  1º dia


  Inspiração
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  “Seja para o caminho do mal, seja para o caminho do bem,


  é preciso dar apenas o primeiro passo;


  depois, você será levado pela correnteza.”


  Mensagem


  O testemunho dos filhos a respeito de seus pais é a mais bela expressão do que eles construíram e de como amaram cada um de seus filhos e filhas. Certa vez, Teresa assim se referiu a seu pai e sua mãe: “O bom Deus deu-me um pai e uma mãe mais dignos do céu do que da terra”.


  A vida de Luís e de Zélia foi desenvolvida na busca incessante de Deus, na oração e no profundo desejo enraizado no coração de realizar a vontade de Deus.


  À primeira vista parece que ambos formavam um casal que tinha tudo para não dar certo. Para os padrões da época, já não eram considerados jovens: ela estava com 27 anos e ele com 35. Além disso, casaram-se poucos meses depois de se conhecerem.


  Cada um trabalhava em sua respectiva função. Ele era proprietário de uma relojoaria e ela havia iniciado sozinha (diríamos hoje que Zélia seria conhecida como uma empreendedora) uma oficina de produção da famosa renda de Alençon. O trabalho de ambos permitia certo conforto, o que evitava muitas das apreensões do cotidiano; todavia, os dias eram vividos sem qualquer tipo de ostentação.


  Ao olhar para Luís e Zélia, é muito fácil enxergar tantas famílias que vivem experiências similares, ou seja, que se deparam com dificuldades econômicas, ritmo frenético de trabalho, cuidado com a educação dos filhos, sofrimentos que batem à porta sem avisar. Eles passaram como casal pelos mais diversos vendavais proporcionados pela vida e, mesmo assim, o lar deles permaneceu em pé. Qual o motivo? Dou a vocês uma única razão. Eles construíram a casa deles sobre o mais firme fundamento que possa existir: Jesus.


  Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as põe em prática é semelhante a um homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; ela, porém, não caiu, porque estava edificada na rocha. Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em prática é semelhante a um homem insensato, que construiu sua casa na areia. Caiu a chuva, vieram as enchentes, sopraram os ventos e investiram contra aquela casa; ela caiu e grande foi a sua ruína (Mt 7,24-27).


  É, certamente, possível dizer que o impacto de Luís e Zélia sobre suas filhas foi tremendo. Afinal, todas elas, em especial Teresinha e Celina, sempre lembraram os seus pais de maneira clara, viva e impactante por toda a vida. As filhas aprenderam com seus pais que o sofrimento não poderia torná-las insensíveis à dor alheia; ao contrário, deveria inflamar a compaixão delas. O ensinamento dos pais era essencial: não podemos ser um iceberg diante das dores que doem no coração do outro.


  Oração


  “Querido Deus, amo meus pais, por isso suplico


  que a sua benção esteja sobre eles;


  que eu seja seu instrumento de benção para eles.”


  2º dia


  Inspiração
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  “O melhor é colocar todas as coisas nas mãos de Deus


  e esperar os acontecimentos na calma


  e abandono à sua vontade.”


  Mensagem


  Santos também se cansam, preocupam-se com seus filhos, também trabalham, ou seja, santos são humanos, verdadeiramente humanos. Pode-se afirmar, definitivamente, que santos são homens e mulheres verdadeiros. A santidade, por assim dizer, nasce no cotidiano e se estende para a eternidade. Por isso, os santos, antes de olharem para cima, dirigem seus olhares para as relações que mantêm no dia a dia.


  E não podemos nos esquecer de que a vida deixa marcas em nossa história pessoal. Zélia, por exemplo, trazia dolorosas marcas de sua infância. Na verdade, havia vivido experiências amargas que frequentemente retornavam para assombrá-la. Imagens fortes se apresentavam a ela mesmo quando adulta, como aquela de não ter a companhia de uma única boneca para brincar quando era criança. Um dia ela se expressou a seu irmão mais novo – Isidoro – abrindo seu coração: “Nunca na minha vida tive um prazer, o que se diz prazer nunca tive. A minha infância e juventude foram tristes como uma mortalha, porque, se a minha mãe te mimava a ti, para mim, tu o sabes, era demasiado severa; embora sendo boa, não sabia tratar comigo, por isso meu coração sofreu muito”.


  Zélia Guérin nasceu em 23 de dezembro de 1831, em Gandelain, na Normandia, e teve dois irmãos, a saber, Maria Luísa (era dois anos mais velha e entrou para o convento da Visitação de Mans com 29 anos) e Isidoro, dez anos mais novo.


  Desde cedo Zélia se sentia inclinada à vida religiosa e Deus era para ela uma realidade viva. Não queria, por isso, outra coisa senão se dedicar plenamente a Ele. A única forma, ela pensava, de ser completa era a de se abrir plenamente ao amor de Deus. E, nessa busca, chegou até mesmo a pedir admissão entre as Irmãs da Caridade de São Vicente de Paulo, mas a superiora julgou que, naquele momento, ela não tinha vocação para o claustro.


  Se, num primeiro momento, um sentimento de forte decepção se apresentava querendo se apoderar de seu coração, jamais ela poderia imaginar que Deus traçava outros planos para ela e para seu futuro marido que, igualmente desapontado, também havia sido recusado por um mosteiro.


  Tão forte e intenso era o desejo que Zélia tinha por Deus que se tornava impossível olhar para ela e não perceber que ela, definitivamente, andava com Deus. Teresinha assim se expressava a respeito de sua mãe: “De mamãe, eu amava o sorriso, seu olhar profundo parecia dizer: ‘a eternidade me encanta e me atrai, eu quero ir para o céu azul de Deus’”.


  Oração


  “Desejo ver, Senhor, a sua glória. Permita-me,


  nos dias em que vivo, encontrar o Senhor


  nos olhos dos meus irmãos.”


  3º dia


  Inspiração
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  “A verdadeira felicidade não é deste mundo,


  é perda de tempo procurá-la por aqui.”


  Mensagem


  Teresinha, quando se refere a seu pai, utiliza várias vezes palavras como “santo”, “servo de Deus”, “justo”, todavia é necessário um esclarecimento. Quando falamos em fé, não nos referimos a uma série de normas a se respeitar. Fé, na casa dos Martin, era uma fé vivida, experimentada, saboreada, desejada, e que levava a caminhar com os próprios pés: “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem” (Hb 11,1). Há um percurso de santidade que transmite fé!
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